
¡AMERICA LATINA! ' ' 
UN CONmNENTE DE RUPTURA... 

Francisco Castillo 

"Antes de habernos observado a nosotros mismos recono­
cer y saber quiénes somos; antes de tener edad para sentir 
la pregunta por la identidad y medios para formularla: 
antes del desarraigo interrogativo nos fue dada la respues­
ta: somos occidentales*'. 

Briceño G u e r r e r o , J . M . Dísctirso S a l v a j e 

América L a t i n a v ive u n m o ­
m e n t o de reflexión, de r e p l a n t e o , 
de búsqueda de afirmación de 
i d e n t i d a d , f u n d a m e n t a l m e n t e en 
el p l a n o de la búsqueda de esque­
m a s e xp l i c a t i v o s , s i n p r e t e n s i o ­
n e s o m n i a b a r c a n t e s . ¿Nuevos 
v i e n t o s ? ¿buceo a l o i n t i m o , a l os 
orígenes? U n a m i r a d a de p o s i b i l i ­
dades n o s p e r m i t e v i s l u m b r a r l o 
r e a l - c o n c r e t o de n u e s t r o d e v en i r 
c o m o m u n d o , haciéndose a l i n t e ­
rior de l a o p o r t u n i d a d q u e b r i n d a 
l a t r a m a i n t e r n a c i o n a l a la q u e 
e s t a m o s a t ados , m a s n o s u b o r d i ­
n a d o s n i depend i zados . . . 

No s o m o s p r i v i l e g i a d ores de l o 
f i l i a l p o r exce lenc ia , pe ro es de 
s u y o v i t a l p a r a c o m p r e n d e r n o s 
c o m o p u e b l o , c o m o nación, c o m o 
c o m u n i d a d , c o m o p r o y e c t o h a ­
ciéndose. Es c r i t e r i o genera l i za ­
do , p r e s e n t a r l a so l edad c o m o 
n u e s t r a cuestión r ea l , c o m o lo 

acompañante. Ya l o decía García 
Márquez en s u con f e r enc i a Nobe l 
en 1 9 8 2 : L a so l edad de América 
L a t i n a . E s e l r e c l a m o sobre lo q u e 
"nos h a n h e c h o ser" , sobre l o q u e 
n o s h a n d e s v i r t u a d o , s ob r e l o q u e 
nos h a n saqueado ( ta l c omo n o s l o 
p r o p o n e Ga l eano , en "1-as v e n a s 
a b i e r t a s de América L a t i n a " ) . So­
b r e lo q u e n o s h a n t r u n c a d o c o m o 
civillz-ación a b o r i g e n e n c o n s t r u c ­
ción (aquí podr íamos c i t a r a t o d a 
u n a historiografía t r a d i c i o n a l ) . E n 
f i n , es l a eme r g enc i a de u n p e n s a ­
m i e n t o que neces i t a " p r e c i s a r " , 
p o n e r en c l a r o , h a c e r t r a n s p a r e n ­
te qué s o m o s h o y . 

T o d a reflexión l l eva necesa­
r i a m e n t e a c i e r t a c e r t i d u m b r e . L a 
p r e g u n t a , q u e es y a u n a g r a n Idea, 
q u e h a s u r g i d o en es ta p a r t e de l 
m u n d o , se h a v e n i d o s u c e d i e n d o 
en los t i e m p o s históricos en q u e 
n o s h a t ocado estar : ¿Qué es I n d o -
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América o América L a t i n a o H i s ­
p a n o a m é r i c a ? ( c o n c e p t u a l l z a -
c i ones t a n c a r a s a n u e s t r o s p e n ­
sadores ) . Las r e s p u e s t a s ( po rque 
s o m o s u n c o n t i n e n t e de i n n u m e ­
r a b l e s pos ib i l i dades ) h a n s u r c a ­
do l os v a r i a d o s p royec t os , q u e 
n o s h a n " i n t e r p r e t a d o " , que n o s 
h a n d e t e r m i n a d o , q u e n o s h a n 
p o s i b i l i t a d o h a c i a s i t u a c i o n e s n o 
n u e s t r a s , s i no p r e s t adas . ¿La cer­
teza de n u e s t r a esenc ia , de n u e s ­
t r o eje v i t a l , y a está i n s t a l a d a ? No 
n o s atrever íamos a a f i r m a r o ne ­
ga r a p r i o r i . Sería c o m o nega r e l 
p e n s a m i e n t o l a t i n o a m e r i c a n o t a n 
r i c o en e x p e r i e n c i a s teóricas y 
re f l ex i vas . Nos h a b i t a u n m u n d o 
de p e n s a m i e n t o de g r a n p r o f u n ­
d i d a d . 

Nos atrever íamos a dec i r q u e 
s o m o s p r o d u c t o de u n g r a n f r a u ­
de e n c u a n t o a d i s c u r s o histórico 
se re f iere . V a m o s a a p r o x i m a m o s 
a es ta t e r r i b l e v e r d a d : s o m o s he ­
r ede ros , c o m o república, de u n 
t i e m p o histórico de carácter béli-
co-político e Ideológico, m a s n o de 
l a v i t a l i d a d c u l t u r a l . La ap r e c i a ­
ción, a pesa r de l o genérico, n o 
crea m i m e t i s m o de g r u p o (nac io­
nes) , s i n o que n o s hace c o n s c i e n ­
tes de las p e c u l i a r i d a d e s de n u e s ­
t r a s n a c i o n e s . S u r g i d o s e n el es­
c e n a r i o m u n d i a l (mercado o c c i ­
den ta l ) c o m o n a c i o n e s i n d e p e n ­
d i en t e s , (hecho histórico m u y l a ­

m e n t a d o ) d i s p u e s t o s a e s t r e c h a r 
lazos (¡por f in. . . ! ) de carácter eco­
nómico (articulación n e o c o l o n i a l 
p a r a a l g u n o s sec tores de n u e s ­
t r o s polít icos y pensadores ) c o n 
t odos los países de l c o n c i e r t o e u ­
ropeo y n o r t e a m e r i c a n o , n a t u r a l ­
m e n t e . E s dec i r , r o m p i m o s e l d i ­
q u e c o l o n i a l q u e n o s mantenía 
i n m e r s o s en l a " I n e r c i a " de l a " E s ­
paña i n e r t e " , ( m o m e n t o co l on ia l ) 
y t o m a m o s n u e s t r o c a m i n o histó-
r i c o - r e a l : n u e s t r o h a c e r c o m o r e ­
pública p a r a g ene ra r l a p o s i b i l i ­
d a d de es ta r a l a p a r de ese m a r c o 
de r e l a c i ones . F u e el mérito, e l 
l ogro de ese es fuerzo bélico l l a m a ­
do emancipación. 

La i n d e p e n d e n c i a n o s c o n v i r ­
tió en nación, n o s d i o " i d e n t i d a d 
n a c i o n a l " , n o s presentó u n a p a ­
t r i a a l a c u a l v ene ra r , n o s d i o u n 
m a r c o de " g r a n d e s v e r d a d e s " : 
n u e s t r o s " va l o res esenc ia l es " : l a 
m o r a l r e p u b l i c a n a , l a v i r t u d r e ­
p u b l i c a n a . E l e s fue r z o de l o s 
l i b e r t a d o r e s se eleva a l a categoría 
de t e m p l o i n f r a n q u e a b l e , de eje 
paradigmático n o a i m i t a r s i n o a 
a s i m i l a r , sería l o a s u n t l v o . p a r a 
e m p l e a r u n a p a l a b r a de Leopo ldo 
Z^a. S o m o s expresión de u n m o ­
m e n t o , de u n a c o y u n t u r a , de u n 
h e c h o histórico c o n u n sesgo m i ­
l i t a r i s t a p o r exce l enc ia . 
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¿Cuál es el s u s t r a t o de es ta 
" n u e v a " r e a l i d a d ? . La r u p t u r a n o 
generó s i t u a c i o n e s inéditas, u n a 
especie de " n u e v o " e scenar i o s u s ­
t e n t a d o en u n eje c o l o n i a l : " La 
h e r e n c i a c o l o n i a l " , d e l o s 
S t e l n ' . L o s fac tores he r edados , la 
c r i s i s e s t r u c t u r a l m a n i f e s t a d a en 
l a p e r v i v e n c i a y c o n t e m p o r a -
nización de t i e m p o s históricos, 
m u c h a s f o r m a s de n o m b r a r u n a 
r ea l i dad . Es decir , a s u m i m o s pa r l e 
de l pasado , le d i m o s c a r t a de n a ­
t u r a l e z a , lo l e g i t i m a m o s , lo acep­
t a m o s . N u e s t r a constitución de 
1 8 3 0 . p o r e j emp lo , i n s l i t u c i o n a -
liz-a la e s c l a v i t u d p a r a n o dec i r l o 
más. 

La r e a l i d a d es u n a p r e s enc i a 
a b r u m a d o r a , es u n m o s t r a r lo que 
a p u n t a l a l o fenoménico: es en 
pocas p a l a b r a s , l o r e a l - c onc r e t o . 
N u e s t r o " p a r t i r c o n t i n g e n t e " se 
genera de u n a r u p t u r a , l a i n d e ­
p e n d e n c i a ; de u n a negación el 
p a s a d o c o l o n i a l y la c u l t u r a Espa ­
ñola: de u n vacío, de u n a g r a n 
so l edad . 

Se pretendió c o n s t r u i r repú­
b l i c a s , " l as r e p u b l i q u e t a s " c o m o 
d i j o a l g u i e n d e s p e c t i v a m e n t e , so­
b r e pa s ados negados , s i n la f i l i a ­
ción v i t a l i z a d o r a de g r a n d e s c u l ­
t u r a s . Se partió de u n s u m a cero . 

Se negó l a v e r d a d q u e a s u vez 
había negado a o t r a . La m i s m a 
articulación q u e n o l a asunción 
de las c u l t u r a s p r e - c o l o m b i n a s 
p o r España y P o r t u g a l c on l l e v a e n 
s u seno u n a negación. 

La n u e v a r e a l i d a d L a t i n o a m e ­
r i c a n a se evidenció p o s t r a d a a s u 
legado c o l o n i a l . E l e s q u e m a l i b e ­
r a l pol ít ico-administrativo, e l es­
q u e m a c o n s t i t u c i o n a l , r ecog ido de 
l a c i v i l i z ada E u r o p a y l a e m e r g e n ­
te Norteamérica n o resolvió e l p r o ­
b l e m a de l r e t o . Las m e t a s de l m o ­
m e n t o : e q u i p a r a r s e c o n las soc ie ­
dades o cc iden ta l e s , l o q u e reve la ­
b a las c a r e n c i a s de n u e s t r a s es­
t r u c t u r a s económicas, soc ia l es y 
políticas. Había n e c e s i d a d de p o -
l a r l z a r v a r i a b l e s ; l a p e r t i n e n c i a se 
l o ca l i z aba en e l p rog reso . Po rque 
viabilizaría e l d e s a r r o l l o ( ans i ada 
m e t a de n u e s t r o s sec tores d i r i ­
gentes) . 

Pero e l p r og r e so n o l l e gaba , n o 
se veía la cer teza de s u s b o n d a ­
des. ¡Qué t e r r i b l e ! , seguíamos en 
el a t r a so , e n l a I n c u l t u r a , en la 
anarquía: l as l u c h a s polít icas se 
t o m a b a n en e n f r e n t a m l e n t o s de 
carácter bélico: n u e s t r a s g r a n d e s 
g u e r r a s c i v i l es . Se p r i v i l e g i a b a l o 
r u r a l , lo a g r a r i o (era n u e s t r o t i e m ­
po ag ra r i o ) y en ese e s cenar i o l a 

' Stc in y Stanley...I-a Herencia Colonial de América l a t i n a . México Siglo XX I . 1977. 
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figura de l h o m b r e carlsmátlco. de 
lo telúrico: éste, expresión de u n 
c a u d i l l i s m o , aún n o c l a r i f i c a d o 
en s u s orígenes, p r e f i g u r a b a en e l 
e s q u e m a de p o d e r de n u e s t r o s i ­
g lo X I X . 

S i n o s m a n e j a m o s en u n es­
q u e m a clásico de Interpretación, 
p o d e m o s n o t a r a u n E s t a d o L ibe ­
ral-Oligárquico, a u n a élite d i r i ­
g en te d e s a r t i c u l a d a , c o n escaso 
d e s a r r o l l o en s u i n t e r i o r , ames ­
t i z ada (al d e c i r de V a l l e n i l l a Lanz ) : 
en cons tan tes enf i -entamientes por 
l a cuestión de l pode r ; a u n a eco­
nomía n u c l e a d a a l r ed edo r de u n a 
a c t i v i d a d r u r a l c u y o s p r o d u c t o s 
p r i n c i p a l e s : café, cacao, g anado , 
partían h a c i a m e r c a d o s e x t r an j e ­
ros : c o n espac ios n o v i n c u l a d o s : 
s i n f ac to res o r gan i z a t i v o s de u n 
m e r c a d o n a c i o n a l : de r e l a c i ones 
de t r a b a j o de e n d e u d a m i e n t o en 
u n a c i u d a d económica l a t i f u n d i o -
m i n i f u n d i o . Podemos s e gu i r c o m ­
p l e t a n d o n u e s t r o e s q u e m a reve­
l a d o r de n o p r o g r e s o , de n o 
civil ización...de soc i edades ago­
t a d a s , p e r o c o n m u c h a m a g i a , 
c o n búsqueda c o n s t a n t e . 

¿Búsquedas? Nues t r o s pensa­
dores d i a g n o s t i c a b a n , proponían. 
E r a el s e g u n d o m o m e n t o de m i r a r 

h a c i a o c c iden t e (que n o España n i 
Po r tuga l ) : icivillzaclón o b a r b a r i e ! 
era el d i l e m a . E r a n u e s t r o s i g l o 
X I X . Los m a l e s e s t a b a n en E s p a ­
ña, en e l pasado , y España, e ra 
ese pasado , y a lo decía S a r m i e n ­
t o : " iNo os riáis, p u e b l o s h i s p a n o ­
a m e r i c a n o s , a l ve r t a n t a d e g r a d a ­
ción! j M i r a d q u e so is españoles y 
la inquisición educó así a España! 
(Esta e n f e r m e d a d l a t r a e m o s e n l a 
sangre !"^ ¡Los m a l e s e s t a b a n e n 
el espíritu, e n l a m e n t e ! había q u e 
e r r a d i c a r l o s . E r a ne c e sa r i o e d u ­
car , o r g a n i z a r la m e n t e de l h i s p a ­
n o a m e r i c a n o : la "emancipación 
m e n t a l " . E n t r e o t r o s p e n s a d o r e s 
de l m o m e n t o , L a s t a r r l a y a l o de ­
cía: " l a soc i edad . . . t i ene el d ebe r 
de c o r r e g i r l a e xpe r i enc i a de s u s 
an tepasados pa ra asegura r s u por ­
v en i r " , y se p r e g u n t a b a "¿Acaso 
n o neces i t a correción l a c i v i l i z a ­
ción que n o s h a legado España?" . 
E s t a , c o n t i n u a b a d i c i e n d o , debe 
r e f o r m a r c o m p l e t a m e n t e , p o r q u e 
e l la es el e x t r e m o o p u e s t o de l a 
d e m o c r a c i a q u e nos h e m o s p l a n ­
teado"^ . 

E n la A r g e n t i n a , e l d e s t e r r a d o 
E s t e b a n Echeverría a f i r m a b a : l a 
emancipación soc ia l a m e r i c a n a 
sólo se podía c o n s e g u i r r e p u d i a n ­
do l a h e r e n c i a q u e n o s dejó E s p a -

' D.F. Sarmiento; Facundo. Citado por Ixropoldo Zea. E l Pensamiento l.¿»tlnoamer1-
cano. México: Arie l , 1976. pág. 94. 

^ Citado por l^opoldo Zea. I'ág. 94 . 
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ña* . E n México. José María L u i s 
M o r a decía: "es m e n e s t e r t r a n s ­
f o r m a r los hábitos de l os m e x i c a ­
n o s , s i se qu i e r e que l as r e f o r m a s 
s ean p e r m a n e n t e s . Es necesa r i o 
q u e t o d a revolución, s i h a de rea­
l i zarse , sea acompañada o p r e p a ­
r a d a p o r u n a revolución m e n t a l " ^ . 
E r a n c o n c l u y e n t e s . d e f i n i t i v a s l as 
a d v e r t e n c i a s : j l os m a l e s están en 
n o s o t r o s , en n u e s t r o ser. en n u e s ­
t r a esenc ia , en l a España q u e 
l l e v a m o s en l o más íntimo!. E l 
vasa l l a j e m e n t a l e ra e l p r o p i c i a -
d o r de la inútil m a t a n z a a que se 
e n t r e g a r o n l os h i s p a n o a m e r i c a ­
n o s luego de l a i n d e p e n d e n c i a . 
Aqu í n o s c o m p o r t á b a m o s de 
a c u e r d o c o n las p a u t a s que aún 
n o s imponía España, c o m o he ­
r e n c i a m e n t a l , luego de t r es s ig los 
de co l on ia j e . Las repúblicas n o 
podían f u n c i o n a r : s u s c o n t e n i d o s 
v i ta les : democrac i a y l i b e r t ad , e r a n 
sólo p a l a b r a s v a c u a s , s i n a l i e n t o 
d o c t r i n a r i o , q u e servían de p r e ­
t e x t o a l os c a u d i l l o s en e l m o m e n ­
t o de r ea l i z a r e l pode r . " C a d a c a u ­
d i l l o h i s p a n o a m e r i c a n o , i n d e p e n ­
d i e n t e m e n t e de s u s d i v i sas o b a n ­
de ra s , n o era s i n o u n a s p i r a n t e a 
o c u p a r e l l u g a r q u e había de jado 
e l c o n q u i s t a d o r " ^ . Andrés Be l l o . 

a c u c i o s a m e n t e l l a m a b a a l o s le ­
g i s l ado res a a p r e h e n d e r l a r e a l i ­
d a d a m e r i c a n a , a c u m p l i r s u m i ­
sión, a g e n e r a r t r a n s p a r e n c i a . La 
emancipación política se cumpl ió 
a c a b a l i d a d . a h o r a l a e m p r e s a e r a 
c o n s t r u i r u n n u e v o o r d e n : " l a o b r a 
de los g u e r r e r o s está c o n s u m a d a : 
l a de l os l e g i s l adores n o lo estará 
m i e n t r a s n o se efectúe u n a pene ­
tración más íntima, de la idea 
adveniz-ada, en l os d u r o s y t e n a ­
ces m a t e r i a l e s Ibér icos" ' 

tq Y 
La v e r d a d e s t aba r eve lada . E l 

In i c i o , b i e n , era e l p rog reso y a q u e 
éste "es l a l ey de d e s a r r o l l o y e l f i n 
necesa r i o de t o d a soc i edad l i b r e . 
Pero c a d a p u e b l o , c a d a soc i edad 
t i ene s u s leyes o c o n d i c i o n e s pe­
c u l i a r e s de e x i s t e n c i a , q u e r e s u l ­
t a n de s u s c o s t u m b r e s , de s u 
h i s t o r i a , de s u e s t ado soc i a l , de 
s u s neces idades físicas, i n t e l e c ­
t u a l e s y m o r a l e s , de la n a t u r a l e z a 
m i s m a de l sue l o d o n d e l a P rov i ­
d enc i a q u i s o que h a b i t a r e y v i v i e re 
p e r m a n e n t e m e n t e " * . E s t a idea de 
b i ene s t a r , de f e l i c i dad sería r e a l i ­
zada ba jo e l m a n t o doctrínarío de l 
l i b e r a l i s m o , ¡pero eso sí! de u n 
l i b e r a l i s m o que c o n j u g u e la r e a l i ­
d a d h i s p a n o a m e r i c a n a . L o s 

* Idem. 
^ Idem. 
« Ob. cit . Páfí. 96 . 
' Ob. c l l . Pag. 97 . 
" Kchcverria. Ksteban. Dogma Socialista de la Asociación de Mayo. Buenos Aires. 

1H3B. Citado por U'opoldo Zea. Pág. 130. 
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l i b e r t a d o r e s f r a c a s a r o n p o r s u 
m i s m a u t o p i a q u e n o les permitió 
v e r l a r e a l i d a d ; y a l s e n t i r s e po r 
e n c i m a de ésta, t r a t a r o n de m o l ­
dea r a l p u e b l o a s u e s q u e m a de 
p e n s a m i e n t o ; de ahí s u f racaso , 
p o r l o q u e o p t a r o n p o r a b a n d o ­
n a r l o a s u d e s t i n o , a s u f a t a l i d a d . 

Los diagnósticos continúan, 
hispanoamérica continúa. E l p r o ­
greso n o l l ega . ¡Es la h o r a de l 
p o s i t i v i s m o ! . E s l a h o r a de b u s c a r 
y p r o p o n e r u n n u e v o o r d e n . Se­
guía p l a n t e a d a la l u c h a p o r la 
emancipación m e n t a l . Se p l a n ­
t eaba l a dicotomía de ser u n h o m ­
b r e c o n m e n t a l i d a d m o d e m a : ¡ci­
vil ización o b a r b a r i e ! g r i t a b a Sar­
m i e n t o ; ¡Santos L u z a r d o o Doña 
Bárbara!, p r e g o n a b a Rómulo Ga­
l legos en s u t i e m p o ; J u a n B a u t i s ­
t a A l b e r d i pedía p a r a l a A r g e n t i ­
n a : ¡No más co leg ios de c i enc i as 
m o r a l e s ! Lo q u e hace f a l t a s o n 
co leg ios de c i enc i a s exac tas . ¡No 
más abogados n i teólogos! d e b e n 
c r ea r geólogos o n a t u r a l i s t a s . A l 
p r og r e so se l lega " c on c a m i n o s , 
c o n pozos a r t e s i a n o s , c o n i n m i ­
g rac i ones , y n o c o n periódicos 
a g i t a d o r e s o serv i l es , n i c o n ser­
m o n e s o l eyendas"^ . 

No es e l m o m e n t o de l as teo­
rías, n i de l as d o c t r i n a s , n i de l a 
agitación política. Es e l m o m e n t o 
de l a técnica, de l os científicos. E s 
el m o m e n t o de la n u e v a trilogía 
o r d e n a d o r a : o r d e m e p rog r e s so . 
" O r d e n . Paz y Progreso " . 

¡"Unión. Paz y T r a b a j o " ! r e s ­
pondería e n V e n e z u e l a V a l l e n U l a 
Lanz . E l p o s i t i v i s m o c o m o proyec ­
t o p a r a o r g a n i z a r l a m e n t e y f o r j a r 
s i s t e m a s pol í t icos a u t o r i t a r i o s 
sería el a r m a ideológica q u e p o n ­
dría f i n a l l a r g o caos q u e a zo taba 
a l c o n t i n e n t e . 

Nuevas p e r s p e c t i v a s teóricas 
v i s l u m b r a n a h o r a n u e s t r a r e a l i ­
d a d . Se i m p u s o el f e r r o c a r r i l , l a 
c a r r e t e r a , lo u r b a n o , l a m e n t a l i ­
d a d m o d e m a . Ya l a d i s y u n t i v a 
q u e p l a n t e a b a S a r m i e n t o h a s i d o 
s u p e r a d a . "Se t r a t a b a -decía- de 
ser g a u c h o o n o ser lo , de u s a r 
p o n c h o o l e v i t a , de a n d a r e n ca­
r r e t e r a o e n f e r r o c a r r i l , de c a m i ­
n a r desca l zo o u s a r b o t i n e s , de I r 
a la peluquería o a la escue la " . ¡Ya 
s o m o s m o d e r n o s , c i v i l i z ados , t e ­
n e m o s progreso . . . ! 

¿Por qué e n t o n c e s l os v ie jos 
m a l e s todavía nos a g o b i a n ? H a -

AlberdJ J . R. Bases y puntos de partida para la organización política de l a 
República de Argentina. 1852. Citados por Leonardo Zea. E l pensamiento 
político, p. 192 
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bía q u e s egu i r escudriñando t o ­
davía. ¿Y los c a m b i o s ? ¿Y las n u e ­
vas r e l a c i ones de t r aba j o ? A h o r a 
s omos países cap i t a l i s t a s : sí. ipero 
d e p e n d i e n t e s , s u b d e s a r r o l l a d o s . 
s o m o s países de l a p e r i f e r i a c a p i ­
t a l i s t a . . . ! . G r i t a n a h o r a n u e s t r o s 
pensado r es . . .He ahí n u e s t r o d i l e ­
m a . . . 

Se n o s o c u r r e , p a r o d i a n d o a 
Carpentíer. u n l a rgo v ia je h a c i a la 
s e m i l l a . . . 

La c r i s i s de los años 6 0 . ade­
más de e c h a r po r t i e r r a t odas l as 
p r e d i c c i o n e s de l as dos c o r r i e n t e s 
de p e n s a m i e n t o que se habían 
p l a n t e a d o m o d e l o s teóricos sobre 
el d e s a r r o l l o , l i q u i d a la p o s i b i l i ­
d a d de u n d e s a r r o l l o c a p i t a l i s t a 
n a c i o n a l autónomo. La " b u r g u e ­
sía" n a c i o n a l a b a n d o n a el proyec ­
to nac i ona l i s t a , a b a n d o n a la a l i a n ­
za c o n l a c lase t r a b a j a d o r a . E n 
1 9 6 5 . B r a s i l i n a u g u r a u n n u e v o 
m o d e l o de régimen r ep r es i vo en lo 
polít ico y económico. 

H a s t a los años 6 0 de n u e s t r o 
s i g lo , dos c o r r i e n t e s de l pensa ­
m i e n t o habían p r i v i l e g i a d o sen ­
dos m o d e l o s teóricos c o m o p r o ­
p o s i c i o n e s t e ó r i c o - p o l í t i c a s 
s u p e r a d o r a s de l a t raso l a t i n o a m e ­
r i c a n o (el l l a m a d o e n t o n c e s s u b ­
desarroUo ) . E l m o d e l o m a r x i s t a 
de l os años 3 0 fue p l a n t e a d o po r 

los p a r t i d o s c o m u n i s t a s I n s p i r a ­
dos e n l as fu en t e s más o r t o d o x a s 
de l m a r x i s m o - l e n i n i s m o , c u y a s 
p ropos i c i ones estratégico-tácticas 
p r e s a g i a b a n u n diagnóstico y u n a 
interpretación dogmática y esque­
mática de l a r e a l i d a d l a t i n o a m e r i ­
c a n a , p o r l o q u e verán c o m o u n 
o b s t á c u l o a l d e s a r r o l l o , l a 
pe r v i v enc i a de e s t r u c t u r a s f euda ­
les tardías. ¿Qué proponían e n ­
tonces? U n a a l i a n z a de sec to res 
exp l o t ados c o n l as burguesías n a ­
c i ona l e s , lo c u a l se i b a a r ea l i z a r 
c o m o p r o y e c t o político en gob i e r ­
n o s n a c i o n a l i s t a s y democrát icos, 
c u e s t i ó n q u e l o s l l e v a b a a 
c o n c e p t u a l i z a r s e c o m o a n t i ­
i m p e r i a l i s t a s a n t i - f e u d a l e s y a n t l -
oligárquicos. 

Por o t r a p a r t e , se p r e s e n t a b a 
el m o d e l o d e s a r r o l l i s t a , i n s p i r a d o 
en los p l a n t e a m i e n t o s teóricos de 
la s o c i a l - d e m o c r a c i a y c o n c r e t a ­
do (institucionalíz-ado) c o m o se­
c u e l a de l p e n s a m i e n t o y p r o y e c t o 
pol í t ico-económico en la C E P A L 
(1948 ) : es ta escue la se proponía 
c o m o a l t e r n a t i v a l a t i n o a m e r i c a ­
n a f r en t e a l a erosión de l as bases 
de l m o d e l o clásico d e l c o m e r c i o 
i n t e r n a c i o n a l . La c r i s i s d e l año 2 9 
y la situación g ene rada p o r la 
s e g u n d a g u e r r a m u n d i a l p o n e n 
en cuestión la c a p a c i d a d e xp l i c a ­
t i va y l e g i t i m a d o r a de l as r e l ac i o ­
nes c omer c i a l e s , h a s t a e n t o n c e s . 
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e n t r e América L a t i n a y l as econo­
mías i n d u s t r i a l i z a d a s . E l i n c u m ­
p l i m i e n t o de dos s u p u e s t o s de 
a q u e l l a teoría: v e n t a j a s c o m p a r a ­
t i v as , y a u m e n t o de la d e m a n d a 
de p r o d u c t o s p r i m a r i o s p o r los 
cen t ros i n d u s t r i a l i z a d o s : estos dos 
s u p u e s t o s i b a n a r e v e r t i r s e p a r a 
La t i noamér i c a e n u n a r e d i s ­
tribución de los f r u t o s d e l p r og r e ­
so técnico. D i c h o i n c u m p l i m i e n t o 
p r o d u j o u n "de t e r i o r o de los tér­
m i n o s de i n t e r c a m b i o " y abrió aún 
más la b r e c h a q u e n o s s e p a r a b a 
de los países i n d u s t r i a l i z a d o s . La 
c r i s i s de l 2 9 y l a g u e r r a m u n d i a l 
ponían en e v i d enc i a los l ímites de 
d i c h o e s q u e m a teórico-económl-
co. Por l o t a n t o , p a r a la C E P A L la 
c a u s a de l a t r a s o ( sub -desa r ro l l o ) 
había que b u s c a r l a en u n fac tor 
e x t e r n o , f u n c i o n a l . C o n c i b e a l 
s u b - d e s a r r o l l o c o m o u n a relación 
de d e p e n d e n c i a e x t e m a , genera­
da f u n d a m e n t a l m e n t e en comer ­
c io i n t e r n a c i o n a l . P regona c o m o 
única s a l i d a h a c i a el d e sa r r o l l o 
" u n a política de industrialización 
m e d i a n t e la sustitución de i m ­
p o r t a c i o n e s " . Sólo as i los países 
de Amér ica L a t i n a lograrían r o m ­
p e r l a d e p e n d e n c i a de l c o m e r c i o 
e x t e r i o r y s u p e r a r la c r i s i s . La 
industrialización pasa a c o n s t i ­
t u i r el m o t o r esencial que d i n a m i z ^ 
e l d e s a r r o l l o l a t i n o a m e r i c a n o , a d ­
q u i r i e n d o la d e m a n d a i n t e r n a u n a 
dimensión esenc i a l en c o n t r a p o ­

sición c o n l a d e m a n d a e x t e m a 
q u e r e p r e s e n t a b a e n e l m o d e l o 
a n t e r i o r l a base de sustentación 
de l m i s m o . 

i b 

E n s u m a , l a m e t a s e r i a s u p e ­
r a r el s u b - d e s a r r o l l o r o m p i e n d o 
la d ependenc i a e x l e m a c o n el p r o ­
ceso de industrialización q u e se­
ria i g u a l a d e s a r r o l l o autónomo o 
n a c i o n a l i s m o . Había q u e r o m p e r 
el círculo v i c i o so : n o ex i s te desa­
r r o l l o p o r q u e h a y d e p e n d e n c i a 
e x t e m a y v iceversa . . . 

E n el m a r c o de c ons t an t e s bús­
q u e d a s y m p t u r a s su r g e p a r a l os 
años 6 0 u n p e n s a m i e n t o r a d i c a l 
o p u e s t o en e x t r e m o a los a n t e r i o ­
res . Es u n a n u e v a Interpretación, 
q u e t i ene c o m o base el análisis 
histórico y ve a l s u b d e s a r r o U o 
c o m o la ca ra c o m p l e m e n t a r i a d e l 
d e sa r r o l l o . S i g u i e n d o los l i n e a -
m l e n t o s de A r m a n d o Córdova. este 
" b o o m " de la l i t e r a t u r a sobre l a 
d e p e n d e n c i a t i ene s u s ra i ces e n 
dos p l a n t e a m i e n t o s p r e c u r s o r e s : 
p o r u n a p a r t e , los teóricos de l 
I m p e r i a l i s m o . (Hobson . H i l f e r d i n . 
L e n i n y Rosa L u x e m b u r g o ) y a 
habían p r e c o n i z a d o u n a e t a p a 
n u e v a en e l e scenar i o de l d e sa r r o ­
l l o c a p i t a l i s t a , en la c u a l este s i s ­
t e m a exigía se r c o n s i d e r a d o d e n ­
t r o de u n m a r c o m u l t i s o c l e t a r i o 
q u e a b a r c a a l o s p a í s e s 
Indus t r i a l l z -ados y a s u pe r i f e r i a . 
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"países co lon ia l es , s em ico l on la l e s 
d epend i en t e s " . 

L a o t r a v e r t i e n t e es l a e xpues ­
t a p o r Serg io Bagú en s u t r a b a j o 
"Economía de l a soc i edad " , c u y a 
tes is r e c h a z a b a l a p e r v i v enc i a de 
l o f e u d a l en la soc i edad l a t i n o a ­
m e r i c a n a , p u e s ésta n o repitió el 
e s q u e m a f euda l europeo , s i n o q u e 
instaló e n e l la u n a f o r m a p a r t i c u ­
l a r de c a p i t a l i s m o : " c a p i t a l i s m o 
c o l o n i a l " que se o c u l t a b a t r a s l as 
f o r m a s esc lav i s tas y f euda les apa ­
r e n t e s . 

P a r t i e n d o de estos s u p u e s t o s 
básicos, los teóricos m a r x i s t a s 
e n f o c a b a n el p r o b l e m a en s u s orí­
genes históricos, en e l m o m e n t o 
de l d e s c u b r i m i e n t o c o n q u i s t a y 
colonización d o n d e se truncó l a 
civil ización autóctona (abo i i gen ) , 
t a l c o m o lo d i ce Ga l eano : "La d i v i ­
sión i n t e r n a c i o n a l de l t r aba j o c on ­
s i s t e e n q u e u n o s países se espe­
c i a l i z a n en g a n a r y o t r o s e n per ­
der : n u e s t r a c o m a r c a de l m u n d o , 
q u e h o y l l a m a m o s América L a t i ­
n a , fue precoz : se especializó en 
p e r d e r desde los r e m o t o s t i e m p o s 
e n q u e l os eu ropeos de l r e n a c i ­
m i e n t o se a b a l a n z a r o n a través 
de l m a r y le h u n d i e r o n los d i e n t e s 
en l a g a r g a n t a " ' " . 

Ya la d e p e n d e n c i a n o es u n 
fenómeno e x t e m o q u e podía ser 
s u p e r a d o c o n el d e s a r r o l l o econó­
m i c o y u n a a c t i t u d política más 
I n d e p e n d i e n t e (países e n v ías de 
desa r ro l l o ) . ¿Qué se logró, e n t o n ­
ces, en e l p l a n o de l o teórico? Se 
logró " d e m o s t r a r " q u e l a s i t u a ­
ción de d e p e n d e n c i a e n q u e v i v i ­
m o s d e n t r o de l s i s t e m a c a p i t a l i s ­
t a m u n d i a l c o n d i c i o n a l as e s t r u c ­
t u r a s i n t e r n a s d e n u e s t r o s 
países.haciéndoles d e p e n d i e n t e s 
en s u p r o p i a constitución. 

¿Dónde r a d i c a n l os l ímites de 
esta escue la? T o d a teoría q u e se 
p r e t e n d a o m n i c o m p r e n s i v a de l a 
r e a l i d a d soc ia l rápidamente se 
ago ta en s u s v i r t u d e s . S u análisis 
se t r a d u c e en u n r e d u c c i o n i s m o 
de l a t r a m a soc i a l , se a seme ja a 
u n a especie de religión q u e gene­
r a el d o n de la o b l i c u i d a d y q u e 
c o r r e s p o n d e a l as p o t e n c i a s de l o 
s o b r e n a t u r a l . Lo h u m a n o t i e n e 
límites... 

EPÍLOGO 

De Be l l o a G u n d e r F r a n . y de 
S a r m i e n t o a P r e s b i c h . h a y t o d o 
u n t r a s u n t o , t odo u n d e s a n d a r de 
c a m i n o s q u e se c r u z a n y b i f u r c a n 
a r a t o s ; u n g r a n p e n s a m i e n t o n o s 

Gaicano Eduardo . Las Venas Abiertas de America l a t i n a . México: Siglo XXI . 1970. 
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h a b i t a . América L a t i n a , c o n t i n e n ­
te de p r o p u e s t a s y r u p t u r a s , de 
I n v e n c i o n e s . España i n v e n t a a 
América, n u e s t r o s l eg i s l adores de 
1 8 3 0 i n v e n t a n espac ios h a b i t a ­
d o s p o r repúblicas I n v e n t a d a s . 
E s u n a c o n t i n u a búsqueda de 
c a u s a s p r i m a r i a s p a r a que n o s 
d i g a n ¿qué s omos? p a r a q u e n o s 
e x p l i q u e n de los m a l e s q u e n o s 
aque jan . . . e s u n l a rgo v ia je . 

De p r o n t o , en c u a l q u i e r m o ­
m e n t o histórico se t o r n a n i n c o m ­
p r e n s i b l e s las r e spues t a s , c o m o 
así las p r o p u e s t a s . "¡Si e l los h u ­
b i e r a n d i c h o federación, n o s o t r o s 
hubiéramos d i c h o c e n t r a l i s m o ! " , 
d i c e e n s u t i e m p o A n t o n i o 
Leocad io Guzmán. La búsqueda 
de l p r og r e so p o r la civiliz-ación 
n o s decubrió q u e s o m o s " s u b ­
d e s a r r o l l a d o s " y p o r e n d e " d e p e n ­
d i e n t e s " . 150 años de b u s c a r lo 
q u e nos apega a los m a r c o s nac i o ­
na l e s , de l e v a n t a r a r q u e t i p o s de 
v i r t u d e s . S o m o s p r o d u c t o de u n a 
r u p t u r a y de u n a negación. ¡He 
ahí n u e s t r a so l edad ! 
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